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1. Reflexões iniciais sobre o jogo infantil

Nesseensaio,pretende-seanalisaro jogo infantil a partir da compreensãodo adulto,detendo-nos
em algumasconsideraçõesiniciais sobre os pressupostospsicopedagógicosque serão debatidosno
decorrer da exposição da temática. 

TomandoapoioemNegrine(1994), utilizamosa palavrajogo paranosreferir aobrincar,sejaem
relaçãoao adultoou a criança.O jogo é coetâneoe contemporâneodasatividadeslúdicasjá presentes
desdea infânciae queapresentao componentesimbólicocomosuacaracterísticamaisoriginal, isto é, o
imaginárioquemoveasaçõesdacriançae porquenãodizer,do adulto.Fatoimportanteparaasreflexões
que faremos no decorrer desse ensaio.

Parao entendimentodo queé equandoacontecea atividadesimbólica,tomamoscomoreferência
os estudosde Vygotsky (1991), que pressupõea presençado componenteimaginárioparaqueexistao
jogo infantil.

Outro elementorelevanteno pensamentodessepsicólogorussorefere-seàs interrelações;seja
entre iguais; com objetos e com o meio, bem como, os fatores socioculturaisque promovem o
desenvolvimento humano.

Não é intençãodesteensaio,descreverou analisaro quantoé importanteo jogo infantil, tanto
como ferramentapedagógica,como psicanalíticaou terapêuticapara a evoluçãoda personalidadee
inserçãosocialdacriançana comunidade.Pretendemosrefletir sobrea compreensãoquepossuio adulto
do jogo infantil e a suaprópriarelaçãocomo lúdico,entendendocomoimportantesasinfluênciasquedaí
decorrem para a sua relação com as crianças em um meio lúdico-educativo.

Essabreveintroduçãoquefazemos,sepor umladoexplicaasconcepçõesdejogo infantil daqual
partimos, por outro, nos possibilita incluir as influências histórico-sócio-culturaisque conduzemo
comportamento humano tanto da criança, como do adulto,  na forma de entender e compreender o lúdico. 

2. Breve Histórico do Jogo Infantil

A atividadelúdica infantil desdea antigüidadepossuipassagensrelevantesna históriasocialda
humanidade, sobretudo, na trajetória do desenvolvimento humano.

Na antigüidade,segundoWajskop (1995), criançase adultosparticipavamdos mesmosritos e
brincadeiras,dessaforma,a comunidade,semdiscriminaçãode idade,estreitavaseuslaçose zelavapor
suaunião.Ariès (1981) enfatizaqueascriançasdosséculosXIV ao XVII possuiamumafunçãoespecial
nasfestase reuniõesfamiliares.Porvolta dosseteanosde idade,a criançaera induzidaa abandonaros
seustrajesinfantisparainiciar-seematividadesde educação,queeraderesponsabilidadedosadultos.A
idade dos sete anos, para esseautor, marcavauma etapade certa importância, isto é, era a idade
geralmentefixada para o ingressona escolaou o início da atividade laboral, o que nessaépoca
caracterizavaa leitura moralistae pedagógicado séculoXVI. Como é relatadona história do Delfim
francês Luis XIII:

“Tenta-se então fazê-lo abandonar os brinquedos da primeira infância,
essencialmenteas brincadeirasdas bonecas:”nãodeveismais brincar com essesbrinquedinhos,nem
brincar decarreteiro: agorasoisummeninogrande,nãosoismaiscriança”. Ele começoua aprendera
montar cavalo, a atirar e a caçar”(Ariès, 1981, p.87)
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Os jogose as brincadeirasqueanteserampermitidosinteragirdivertindo-seadultose crianças,
gradativamenteforam sendorecriminadaspelaIgreja e pelosmoralistasqueasassociavamao vício, ao
azare aosprazerescarnais.Ariès (1981) verifica dois aspectoscontraditóriosinerentesà atitudemoral
frente aos jogos. Eles eram admitidos indiscriminadamentepela grande maioria, ao mesmotempo
condenadosde forma absoluta,devido a sua imoralidade,por uma elite poderosa.Nessecontexto,os
jogos foram classificados numa ordem binária: maus e bons ou proibidos e recomendados.

Na sociedadeatual essasconcepçõescontinuamem escalasmenorese em intensidadesmais
suaves,masaindaassimdirigindo e norteandoatitudesde certo e erradonasproduçõesinfantis, sendo
que determinadas coisas “podem”, e outras “não”, segundo o conceito moral determinado pelos adultos.

Assim também,a compreensãoda atividade do jogo, como provedor de energia e prazer,
lentamentefoi entendidocomoatividadeúnicae exclusivaparaascrianças,comoconsequênciade uma
visão reducionistade que brincar seria uma atividade inata, inerente à naturezada criança. Em
contrapartida ao adulto lhe é reservada a atividade produtiva do trabalho.

3. O adulto e a ludicidade

Antesdeiniciar o desenvolvimentodasidéiaspertinentesa temáticaproposta,torna-senecessário
reflexionarsobreo comportamentoque o adulto adotaem relaçãoao lúdico. Seguindoessalinha de
raciocínio poderiamoslevantar as seguintesindagações:o adulto além das suasatividadeslaborais
permite-sedesfrutarde momentoslúdicos?Comoo adultosecomportanasatividadeslúdicas?E ainda,
considerandoquea atividadedocenteé levadaa cabopor adultos,poderia-seindagarquala compreensão
do valor do jogo no decorrer dos processos de desenvolvimento e aprendizagem infantil?

Estasreflexõessepor um ladorequeremumaanálisecomplexadaatitudedo adultoemfunçãoda
suapré-históriade vida, por outro lado se pode inferir que o adulto devaestarpreparadopara poder
interagir com as criançasno campo lúdico. O comportamentodo adulto decorrentedas influências
socioculturaispodeser uma das causasque levam-noa se afastardo verdadeirosentidoda atividade
lúdica, como também de entende-la com outro sentido, que não o percebido pelas crianças quando jogam.

A esserespeito,Arfoilloux (1976), consideraque há um mal-entendidofundamentalentre a
criançae o adulto.Parao adulto,o jogo seopõeàsatividades“sérias”deprodução,istoé, comotrabalho.
Ressaltaainda que para o adulto, tambémé entendidocomo necessáriopara a recuperaçãode forças
físicase psíquicas,utilizadasemsuaatividadelaboral.Serveaindacomopreparaçãoparaa obediênciade
regras,quemuitasvezesnadamaissãodo quea imitaçãoou a caricaturadasleis queregema sociedade.
No pensamentodesseautor,fica claroquea compreensãodo jogo pelacriança,de forma algumaé a do
adulto, o que por si só, desencadeia dificuldades nas interrelações. 

Mesmoos adultoscom formaçõessuperiorescomofilósofos,pedagogos,psicólogos,professores
de EducaçãoFísica, tratam o jogo como uma maneirade intervir na vida da criança.Santin (1994),
comentaqueos psicólogosentenderamo jogo como umapossibilidadede conhecera personalidadede
umacriança.Ospedagogos,comoumaoportunidadede desenvolvera inteligênciada criançaemfunção
defuturastarefasnaordemsocial.OsprofessoresdeEducaçãoFísica,cujo o interessecentralé provocar
a movimentaçãoda criança, utilizam os jogos como elementode motivação.Consequentementeo
objetivodo jogo infantil podetomardiferentesdireçõesdependendodequemosutiliza comoferramenta
pedagógica, sendo que a tônica central parecem estar mais voltada para a produção e/ou rendimento.

Entendemosque a diferençaentreo trabalhoe o jogo é uma decorrêncianatural das relações
instauradasentre a vida do adulto e a vida da criança.Compartilhandodessasidéias,Santin (1994),
reforçaqueo mundodo brinquedoé a paisagemqueseconfundecom a infância,e o trabalhoé o lugar
própriodo adulto.O autorpossibilitaentenderatravésdosseusargumentos,quena maioriadasvezes,o
adultocompreendeo seuperíododevida,a “adultez”, comoperíodoprincipaldavida.Sendoreservadaa
infância como períodopreparatóriopara esse,que realmenteé importante.As crianças,chamadasde
“mini-adultos”, devemnessacompreensão,participartantoquantomaisprecocementedasregrassociais,
preparando-as para a maturidade adulta.Esse ponto de vista é analisado pelo autor que comenta:



“A insistênciadosgrandesdeexigir queas criançasdevamjogar o jogo da vida
de acordo com as regras do adulto, introduz como consequênciaimediata,as idéias de mediaçãoe
provisoriedade de tudo o que ela é e faz” (1994, p.25).

Nessesentido,os próprios jogos infantis sãoa ferramentamais utilizada paraa preparaçãoda
criançaà sociedadeadulta.Sãoos momentosutilizadosparaa adaptaçãoàs idéiasde produtividade,de
rendimento,competitividadee triunfo, valoresprimordiaisem umasociedadecapitalista.ReforçaSantin
(1994) dizendo:

“Assim,o mundodo brinquedopodeser entendidocomoo períodomítico que
precisaser superadopelo mundoda razão, do trabalho, o lugar definitivo e o momentodo ápice da
biografia de cada pessoa” (p.25).

Seo pensamentodo adultoconsideraa idadeinfantil, comoa pré-históriada existênciahumana,
tambéma escola,a família,a sociedadee osprópriosiguais(ascrianças), internalizamessasidéias,quese
tornam signos, marcas de uma cultura que se reforça constantemente de forma acrítica e inquestionável.

Essefato leva a refletir sobreo verdadeirosentidodo lúdico parao adulto.O adultodosséculos
XVI e XVII, no pensamentode Ariès (1981), não trabalhavamtanto como na atualidade,o que
possibilitavaao adultonestaépocadivertirem-semaise dedicarem-seà brincadeirasna companhiadas
crianças.Na atualidade,isto nãoocorre,a dedicaçãodo adultoem jogose/ou em atividadesparao seu
“lazer”, assemelham-se às atividades de trabalho.

O adulto tem como pano de fundo para todasas atividadesque realiza ou participa,mesmo
categorizadascomo de “lazer”, objetivosdiretosou indiretamenteassociadosàs idéiasde rendimentoe
produção.Busca nessasatividadesdesdeuma melhor saúdeorgânica (do corpo), estéticacorporal,
reabilitaçõesfísicas,performancesde rendimentoparaconquistarmelhoresmarcasou recordes,até o
relaxamentopsíquicoe orgânicoque lhes possibiliteenfrentaruma nova semanade produtividadeno
trabalho.

Essaperspectivaleva a perceberdiferençasfundamentaisna compreensãoe interessesque
buscamas criançasde um lado atravésdos jogos e os adultosde outro nasatividadeslúdicasem que
participam.Enquantoa criançase interessano jogo como um processo,ou seja,a atividadeem si, o
momentoem quea realiza,nãorelevandomuito o seuobjetivo ou finalidade,emcontraposiçãoo adulto
se interessafundamentalmentenesseúltimo, buscandosemprealgo mais “ importante” que a simples
realizaçãodo jogo. Podemosilustrar essasidéias a partir de depoimentosde adultos,que realizaram
atividadeslúdicase de sensibilizaçãoconoscoem FormaçãoPessoal3 de onderegistramosos seguintes
comentários extraídos da leitura dos memoriais descritivos:

“AsatividadeslúdicaspropostaspeloprofessoremFormaçãoPessoalmeserviu
para conhecermais meuscolegase dar vazãoa sentimentose sensaçõesque muitas vezesnós não
liberávamosdevidoa tensões,ao receiode se relacionar commaior intimidade,compessoasquenão
conhecemos muito bem.”

“Para ser bemsinceranão entendia maior parte dos propósitos,não entendi
seus objetivos”.

“Pensoqueantesde cadaprática o professordeveriater especificado-nospara
que isso ou aquilo iria servir, no que iria nos auxiliar e principalmente o objetivo da situação(...).”

“Estasaulaspráticassãodegrandevalia não só para o nossodesenvolvimento
pessoal,mas tambémpara o nossodesenvolvimentoprofissional” (relatosde professorasem relaçãoàs
atividades lúdicas propostas pelo professor em Formação Pessoal).

3 Formação Pessoal: prática corporal alternativa que visa o autoconhecimento dos praticantes.



A partir doscomentáriosanteriormentedescritospodemosentendera diferençabásicada forma
comojogam as criançasem relaçãoaosadultos.A criançadesfrutados momentosem quese encontra
jogando,do processoemqueo realiza,enquantoqueo adultoprocurasempresaberqual a finalidadeda
atividade de jogo em que está participando.

O discursodo adulto,sejanaanálisedosmemoriaisdescritivospor ele elaboradoe/oudaanálise
de suasverbalizaçõesno final de cadasessãode FormaçãoPessoal,que tem como âncoraprincipal a
atividadelúdica,sempreestávoltadoa aspectosderacionalidade,o quedecertaforma impedeo emergir
dos sentimentos e das emoções.

A liberaçãoconformea açãoe interaçãocom seuspares,é que irá determinaro desfrutenas
atividadeslúdicas,invertendoo processo,isto é,deixandoseucorpomaisdisponívele emsintoniacomo
outro, com isto possibilita tornar a atividade prazerosa, desprovida das explicações da racionalidade.

4. Considerações finais

Ao tratarmosdo entendimentodo lúdico navisãodo adulto,ficam clarasasinfluênciashistórico-
sócio-culturais,quedeformagradativae consistenteforamdefinindoatividadesapropriadasparao adulto
e tambémparaa criança.Essefator é importantepor serreveladorde quemarcase insígniasque uma
sociedadeproduz, são as principais regentes,seja em nível conscientee mesmo inconsciente,do
comportamento humano.

O jogo nãodeveriainteressaraoadultosomentecomoumafunçãopreparatóriaparao mundodo
trabalhoe daprodutividade,masaocontrário,paradesmascararos malefíciosquea sociedadedo adulto
provoca no mundo do jogo infantil.

Seo adultopossuina atualidadeumavisão muito objetivae sendoassim,reducionistado jogo
infantil, a suacompreensãose torna fragmentadae deficitáriade tudo o que a criançarealizae abstrai
atravésda ação lúdica. Essedado possibilita considerarque nos momentosditos “educativos”, que
pressupõea presençado professore da criança,momentosde interrelação,fica implícito o discursodo
adulto por ação da transferência, decorrência natural de qualquer relação interpessoal.

Partindo do pressupostode que essaanálisese estendepara uma capacitaçãodocente,que
compreendea implicaçãodo corpodo professorna relaçãocom a criançaem práticaslúdicas,torna-se
evidenteque o adulto devarefletir como estáa suaposturafrente aosjogos infantis.Essareflexãonão
poderáserrealizadasema participaçãoconcretadocorpodoadultoemvivênciase experiênciascorporais
lúdicas,de caráterpermissivoe deculpabilizante.Isso favoreceráo eclodir dossentimentose emoções,
queexpressosemum ambientequeapresentasegurança,possibilitao autoconhecimento.Tomamosapoio
nas palavras de Lapierre (1984) que explica:

“Assim como o psicanalista,que não pode se formar senão através da sua
própria análise,tambémo terapeutaempsicomotricidadesó podeser formadoa partir da experiência
íntimadesuaprópria “análise psicomotora”,isto é,a partir deumaformaçãoqueinclua o corpomenos
sobseusaspectosanátomo-fisiológicosemaiscomoreceptore emissordemensagenstônicasemrelação
a uma fantasmática pessoal”(p.05).

O autor enfatizaa formaçãodestinadaa terapeutasem psicomotricidade,mas se temoscomo
clarasas distorçõesde entendimentodo mundo dos jogos infantis tambémna área de competência
docente, o que de fato torna necessária a extensão dessa formação para os professores.

A atividadelúdica não podepermanecerfazendopartesomentedo mundoinfantil. O lúdico é
elementoimportantetambémna vida do adulto,comoentendeSchiller: “o homemsó setorna completo
quandobrinca.”. A idéia de totalidadedo ser humano,sejaadulto ou criança,só pode ser entendida
quandoinclui o prazernasatividadesque realiza.Somentepor essecaminhoé quese conseguiráuma
relação educativa mais autêntica entre adultos e crianças por meio dos jogos.
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